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Fazer LITURGIA é ser  

 

 

  

 

Comunidade 

de 

 AMOR 

Comunidade 

de  

FÉ  

Comunidade 

 de  

MISSÃO 



  Liturgia é, antes de tudo, AÇÃO. Ação 
supõe movimento. A liturgia se expressa 
mediante palavras e gestos. Por isso, 
dizemos que a Liturgia é feita de sinais 
sensíveis que chegam aos nossos sentidos 
(audição, tato, olfato, paladar, visão).   



  O que é celebrar? Celebrar tem 
vários significados: festejar em massa, 
solenizar, honrar, exaltar, cercar de 
cuidado e de estima. O ser humano é 
naturalmente celebrativo. As pessoas 
facilmente se reúnem para celebrar 
aniversários, formaturas, batizados, 
casamentos, funerais, etc. 



celebrar 
ISTO É, “TORNAR CÉLEBRE” 

significa fazer 
MEMÓRIA 



  Celebrações Litúrgicas são encontros 
de Deus com o seu povo reunido. 
Esses encontros se realizam mediante 
algumas condições que chamamos 
elementos constitutivos da celebração 
litúrgica.     



    

 Os principais elementos que 

constituem uma celebração litúrgica 

são os seguintes:   



   Assembleia: são 
pessoas batizadas 
que se reúnem       
para celebrar.   
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  Ministros 
ordenados  

   bispo, padres e 
diáconos. 
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    Há inúmeros outros ministérios 
não ordenados, nem instituídos: 

ministério extraordinário da 
Eucaristia, ministério da Palavra, 

ministério do batismo, ministério das 
exéquias e ministérios para os vários 

serviços da celebração litúrgica. 



Proclamação da 
Palavra de Deus: 
leitura de um  
trecho da Bíblia  
para a celebração. 
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   Palavra da Igreja 
explicação da  

   palavra proclamada, 
homilia e orações. 
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Ações Simbólicas: ritos e símbolos 
mediante os quais os fiéis entram em 
comunhão com Deus. 
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  Cantos  
indispensável na 

celebração. Os 
cantos expressam 

harmonia dos 
cristãos, unidos pela 

mesma fé. 
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   Espaço 
   local da celebração, 
mas significa também 

ocasião para se 
reforçar os laços de 
fraternidade e luta 

por melhores 
condições de vida. 
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                          Tempo  
   é a sucessão de horas do dia 

e da noite, e também o 
instante da graça de Deus: 
são momentos em que Deus, 
desde toda a eternidade, vai 
realizando seu plano de 
salvação na história humana. 
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   Ministras (os) 
Extraordinárias (os) da 

Sagrada Comunhão assistem o 
celebrante  auxiliando na 
distribuição eucarística da 

celebração e levam a Eucaristia 
aos enfermos, presidiários ou 

pessoas idosas que não podem 
ir à igreja. 
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               Comentarista: é 
quem orienta os 
movimentos e orações dos 
fiéis, durante a Liturgia. Em 
alguns lugares faz breves 
comentários introdutórios 
sobre as leituras e dá avisos 
aos fiéis. 
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   Leitores: anunciam a 
Palavra de Deus. Devem 
saber ler 
desembaraçadamente, a 
fim de poder transmitir 
aquilo que proclamam. 
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   Acólitos: 
assistem e 
ajudam o 

presidente da 
assembleia, 

prestando-lhe os 
serviços 

necessários. 

12 



Coroinhas: 
auxiliam o 
presidente 
durante a 

celebração 
litúrgica. 
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ESPAÇO 
LITÚRGICO 



  Presbitério 

 Espaço ao redor do 
altar, geralmente 

um pouco elevado, 
onde se realizam os 

ritos sagrados. 



  Altar 
 Mesa fixa ou móvel 

destinada à 
Celebração 
Eucarística. 

 



   
Altar de Madeira  

Simboliza a Cruz de Jesus. 
 

Altar de Pedra 
Simboliza o Túmulo de Jesus. 

 

Altares Secundários  
São encontrados nas Igreja históricas 

em frente as imagens de Santos e 
capelas de função própria. 



    Balaústra  
  Antiga divisória entre 

a nave e o presbitério. 
Normalmente 

presente nas Igrejas 
históricas.   



Ambão ou Mesa 
da Palavra 

Estante onde é 
proclamada a Palavra de 

Deus (Leituras e 
Evangelho). Esta deve ser 

construída com o 
mesmo material do altar. 



  Cátedra 
 Cadeira do Bispo, 

que se localiza 
dentro de uma 

Catedral, no centro 
do presbitério. 



  Credência  
  Mesa onde se 

colocam os 
objetos 

litúrgicos que 
serão 

utilizados na 
celebração. 



  Sacrário ou Tabernáculo  

Lugar onde se guarda o Santíssimo 
Sacramento. Cofre ou caixa de metal ou 
madeira, colocado em local de destaque 
na igreja, geralmente numa capela 
especial. Nele se conservam as partículas 
consagradas para a adoração dos fiéis e 
para a comunhão dos doentes.  



   



   Batistério  
Lugar reservado 

para a Celebração 
do Batismo.  

Em substituição 
ao verdadeiro 

batistério, usa-se 
a fonte batismal.   



    Sacristia 
Sala das vestes dos 

ministros e os objetos 
destinados às 

celebrações, e onde os 
ministros se 

paramentam. 



Esculturas 

 Existem nas Igrejas 
desde sempre. Sua 

finalidade na liturgia 
é ajudar a mergulhar 
nos mistérios da vida 

de Cristo.  



Capela de fim 
próprio    São capelas destinadas 

a um único fim. Capela 
do Santíssimo, do 

Batismo, dos Santos 
Óleos, da Confissão, 

das Exéquias, de algum 
Santo etc. 



Confessionário
  

Móvel, geralmente de 
madeira e em local 
visível na nave da 

Igreja. 



 Nave da Igreja 
   Espaço ou corpo  
da igreja 

composto por 
bancos ou 
cadeiras 

reservados aos 
fiéis. 



   Átrio   

Parte externa ou 
da entrada das 

igrejas, antes das 
colunas de 

entrada.  



   Púlpito  
  

Lugar nas igrejas 
antigas de onde o 
celebrante fazia a 
pregação. Hoje, 
praticamente não 
é mais usado.  



   Pedra d’ara    
  



   No centro do altar há uma pequena 
cavidade, onde se coloca uma pedra, 

comumente de mármore, encerra dentro 
de si relíquias de santos mártires, 

recordando o costume primitivo cristão de 
celebrar o Santo Sacrifício sobre o túmulo 

dos mártires e suas preciosas relíquias. 
Durante a Missa, o cálice e a Hóstia devem 

pousar sobre a pedra d'ara.  



“ Muito obrigado. 
Continuamos na próxima 

CONFERÊNCIA. 
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